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MEDICO
TOái coi_.s-tx.ltas das 8 ás JLO
Afcxo-c'8-s cia -ocaia-lxã- e cLo 1

ás 3 da tarde, _a.a"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Acoaita-os tai_c_.l3©m. pia-
aea ospoi-tosservidos pe-
Ia Estrada de Fe-cx-o de

Solb-cal.

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas - de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL".

Chamai03 a qualquer hora
Acseita tambem ohamaio3 para 03

Ku^ares servidos pela estrala de fer-
po e para os proxirno3 á e3ta cidade-

DUTRA 
MEN

Lisera e-ax seu acreditado
estalH-lceiinc-nto, completo ©

variado sortimento de fazendas,
ferragens e miudezas e

•v-er_de ítixdo
a contento do freguez.

Praça do Merwiilo—Sobral.

ACTOS _RE___aIC3rIOc-0&*
Matriz—missa conventual ás 9 horas'

jpelo Padre Cândido de Vasconcelos-
—missa ás 61/2 horas pelo vigário _a

ííreguezia, Monsenhor Diogo José de
Souza Lima.

Menino lleuw— mis-ia ás 6 horas
o padre João Al ves.

Venda de votação na As-
sembléa do Estado um pare-
cer concedendo i á íJainara
autori/açao dar privilegio ao
cominercíante desta praça
Tliomè Motta para a mon-
taçjein de uma usina de enei-

già electrica para o forneci-
mento de luz e força motriz,
respeitados os direitos da
Companhia do gaz.

O governo foi autorizado a
comprar ou mandar construir
novo prédio para a installução
e íunccionaincnto de um scgun-
do grupo escolar.

Seguiu para essa cidade o Dr.
Guilherme de Souza Pinto.

iiillKiilil

PARTICULAR
CAMOCIM, 16.
O "SATELLITE" do Lloycl

Brasileiro entrará amanha,
devendo saair depois da in-
dispensável demora para o
norte. _£j

Albuquerque é C*.
i .v ., Agentes •

Protestemos

Serviço especial d'0 REBATA ¦
FORTALEZA, 17.
Causou profundo pezar nas

Arodas políticas desta capital
a morte inesperada do Coro-
mel Manoel Cornelio Xiiiie-
«es d'Aragão, chefe presti-
imoso do partido opposicio-
mista nessa importante cir-

. cumscripçâo.
Sinceras o largas affeições

contava o illustre extincto
ino s e i o da sociedade cea-
rense.

y

A Assemblèa do Estado, em
sessão de hontem, indicou o
nome do Dr. Thomaz Accjo-
ly para candidato á senato-
ria, na vaga aberta pelo fal-
lecimento do Senador Joa-
kim Catunda.

Embarca hoje para Sjs Pau-
•Sq, incumbido de representar
o Ceará no próxima Con-
gress» medico a reunir-se
-lítíjuelle Estado, o Dr. «Jor-
ge ú® Souza.'

Continua mau o estado» sa-
mitarào desta capitai»

'Falleceu no .Quixidá, vi-
-crtiiua de febre amarella, o
-engenheiro americano Uai.»
derdown, vindo ao Ceará fa •
xer e-it tidos para a lavoura
.«©cca.

0 espirito publico está profundam*a-
te preoceupado com a ré eleição do ac-
tual presidente do Estado, como um pre-
núncio assustador de grandes males,
causando o mal-estar symptomatico,
que, as vezes, precede aos grandes de-
sastres.

As câmaras municipaos assumiram a
responsabilidade dos accontecimefltoS'
obedecendo á vóz autoritária de seu che-
fe em uma subserviência vergonhosa e
aviltante, que só se ju-tific.-t pela falta
absoluta de civismo, pelo criminoso de-
samor a sua terra, a seus concidadãos
e até mesmo a sua prole, porque em bre-
ve o Ceará exg»ttido e sem meios,de
vida, nào ag.-ual liará mais seus filhos,
que ficarão na dura contingência de etri
grarem para as regiões insalubres do
Amasohas. ,

Dia a dia aggrava se a stonção do
cearense; vae aos poucos entregando o
palitot ao governo, que floresce na abas
tança, emquanto a miséria vae se ap-
próximando de cada lar.

Mais quatro annos deste absurdo go-
verno de pesados impostos, serào mais
quatro annos de assaltos a nossos meios
çlo subsistência, que terão de prolnn-
gar seus lunestos e desastrados effeitos
por outros tantos annos a virem. ,

Por ora o doente vae resistindo a cou-
tinuadas e fundas sangrias, mas a íov-
ça de repetil-as a prostração virá e não
poderá supportar o menor exgottamento
sem perigo de vida.

Nào ha differença entre o proceder de
nossas câmaras ea operação cesariana:
aniquille-se nosso amado Ceará, mas
éaltfe-se a prepotência ambiciosa da fa-
milía Accioly.

lia de.humanidade e baixeza; ha igno
ffaucia e imprevidencia; ha loucura e

administração actual, deve revestir-se
dos attributos de sua personalidade de
homem, conyencer se fortemente de seu
valor não abdicando seus mais sagra-
dos direitos.

O direito é a vida: o homem que nao
sabe conserval-o com o poder de sua
energia é um cadáver é uma podridão,
que deve ser aftnstada da sociedade;
pois si um charco é um perigo a saúde
publica, a podridão moral éumaamca-
ça constante a dignidade da familia e
do povo.

Os povos opprímidos e aviltados pe-
Ia tyrannia ou desapparecem na valia
negra da historia, tendo por inscripçãò
sepuleral uma pecha iuíamante ou i ei •
vindicam a liberdade e a honra comas
lanças ensangüentadas, brilhando ao sol
de uma revolução redemptora !

Toda redompção tem um horisonte de
sangue!

Na mais pacifica de todas, promovida
pelo divino esforço do bondoso Jesus
.eil -o a brilhar em jorros de suas sagra -
das, feridas.

Precisava deste symbolo vermelho,
como característico indispensável de to-
da redempçâo humana, quer no cimo
entristecido do Calvário ou aos péi for-
midaveis da Bastilha, quer nos campos
do Paraguay, ou sob os rui gore» ai deu •
tes do sol na Terra da Luz! a

0 momento é grave e vergonhoso.
As câmaras divorciadas da vontade

popular vêm affrontosainente dizer que
apresenta em nome do povo o sr. pre
sidente do E-tado á ré eleição, suppon-
do que o cearense é um inconsciente
sem opinião e sem dignidade, um es-
cravo repugnante que perdeu a noção de
brio, sujeito ás manobras dos pequeni«
nos especuladores de uma politica mor -
tificante !

Enganam -se; o povo ha de protestar,
porque seu silencio pode presuppor uma
acceitaçào.

De todos os Muuicipios não se fará
esperar o protesto contra semelhante
usurpação, que irá aos ouvidos do Snr.
Presidente da R púbica e do Paiz in-
tuiro, para que fiqm bem patente a vio-
leneia, que nos victima e para que, no
auge do soffrimento e do desespero, fi-
que justificada qu*ilquer attitude ener-
gica e hostil do povo uo exercicio de,
sua legitima defeza.

Protestemos!

CORONEL HEI ii

vilania !
0 momento é grave e cada um, sem

preconceitos impostos pelos partidos po-
líricos, olhando para as condiçõss tas-
tissi-uas, em que nos tom envolvido a

Barbosa Morin.

Saláo Elegante
Faz annos hoje a Rxma. Sra. D. Vic-

talina Parente de Paula Pessoa, a quem
0 Rebate leva sinceras felicitações e vo-
tos ardentes pela prosperidade da gen-
til e distineta anniversataria.

Acha-se nesta praça o
Manoel Alves da Fonseca Lobo, nosso
bom correspondente em Santa Quiteria.

Esteve hoje entre, nós o Sr. Coronel
Antônio Augusto de MeUezes, proprie-
tario em Massape.

Para Quixeràmobim seguiu hontem o nosso
distihcto conterrâneo !ái*. Coronel Josó Can-
dldo (àoines Parente.

De Fortaleza acha-se entre nós o Sr.
AHredo PerozÒ, representante da Si a-
í^er'"»<?rtvii_(j Maehiue C0, dos Es-
tados Unidos, que vem estabelecer nesta
praça uma casa para vender ás famílias
as conh-iicidas maehiuas Si_igér para
costura.

Na tarde de 10 do corrente teve lo-
srar o enterro dos restos moi-taos do
nosso saudoso amigo Sr. Coronel iVbino-
ei Cornelio Ximenes d'Aragão. Vai um.
acto solenne e concorridissimo, sem dis-
tineção de classe, côr ou matiz político,
—prova evidente da «stima o conside-
ração em que era tido nesta cidade o
illustre finado.

Entre as pessoas presentes ao .ahi-
mento vimos : Dra. José Babjctya. d'Al-
buquerque, João Julio d'Almeid-i Monte,
Barbosa Morin, Ribeiro da Frota, M,
Marinho, J. Monte, Alfredo d'Andrade,
Álvaro Ottoni e líejino Filli->; Corone»
is Ernesto Deocleciano, Josò Silvestre,
Fernando Mendes, José Figueir-t, Mon -
t'Alveme, Joào Frederico, José do A*
maral, Manoel Felizardo, Alexãuare
Soares, Alexandre Mendes; Mjjor^s Mi
guel Uodolpho, Plácido Fontenelle, José
Ésineráldb, João Mendes de Vasconcel*

•los, Henrique Severino. Godofredo Kau
gel, Rangel Filho, Epami'iioiida^> Meri-
des, Joaquim Mendes, Dutra Mende»,
José Lourenço Vianna, Antônio Mendes
Carneiro, José Ulementirto do Monte^
Capitães Luiz Gomes da Motta, If rede (
rico Ibyapimi, li. Nonuato de Vascon-
cellos; Uoronel Antônio • Carneir'|-Sro. .
Luiz Patriolino, Joào Frota j d ronel
Vicente ^aboya, Manoel ArthuK José
Alarico, Estanisláu Frota, Henrique
Amaral. Alberto Amaral, Gutenher.g
Mendes, Irapuan Mendes, João* Hor
toiícid, José da Paschoa, Coronel José
Cândido Gomes Parente, V. Loyola re-
presen tando 0 Rebate, Leopoldo.|Silvavi
Paixão Filho, do Lauro Sodré e muita»
outras pestôa*, cujos nomes báii-tim.o.s
por falta do espaço.

Seguravam na alça do caixão, sobro
o qual vimos muitas e ricas ciôas--
lembranças da família e dos numeroso:*»
amigos do morto—os seus filhos, genro*
e parentes, Julio Aragão, Coronéis João
Barbosa,. Etiéas Mendes, José Figueira»
Majores Joaquim Aristides e Antônio
Nicoláu Ferreira Cavalcante

A visita de cova, ao 3o. dia, foi as-
sistida pela quasi totatidade da popu-
lação desta cidade.

Ainda uma vez reiteramos nossas ain •
cerissimas condolências á familia do
saudoso amigo.

¦-.-;.A--' «*sfetJrt'ag^_MAX-?*
Sabbado vindouro publicfiremos uma

representação do povo do visinho mu-
nlcipio deSaut'Anna dirigida ao Exmo.
Sr. Dr. Affonso Pen na, presidente da
Republica, pedindo a S. Exc. pani, de»,
accordo com a nossa lei básica, ób.tar a
re eleição do Sr. Accioly, que, vilipen-
diando todos os direitos.—contra a so-
berana vontade da maioria da popula-

Sr Coronel ^*° ^° Ceará,—propõe-se, ainda uma
vez, assaltar o poder, escalando a forte
e poderosa muralha da opinião cearense,
que o repelie por uão lhe conhecer me-
rito e honestidade para governar o noa-
so querido e infeliz estado.., A. ; .

"Tractando-se de assu-apto.de g^ftn-
dé importância, e, por isto- mesmo ioa-
diayèl,—para adiantar qualquer cousa á
opinião publica será publicada hoje essa*
peça de subido valor político ,no Lauro
Sodré, a quem distribuímos a isu.um-
bencia, visto como nesta edição, quan-
do nos foram apresentado os asui-gra--
phos, já nào dispunhàmos de espaço,.

Será uma nova campanha nossa, n&
qual empenharemos ¦ tambem o melhor
de nossos esforças, a maior parceUa da
nossas energias.

M
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TIUS VERDADES
A C**mara Municipal de 'SoWãl cada

vez vai se tornando mais digna dó Sr
Dr 

¦ • Accioly.
>ia de suii

fia a dia atigraentá a co

l^tfT VíStí'
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negligencia; dn nenhuma
¦sornpreheusao dos seus rudimentares de-
yérès é ôbrigaçõesi,

Vem os, com verdadeiro pesar, um ho

J nosso collega A. C. foi um
pouco tyranno para com o
Normato de Britto. Cada um dá
o que tem e o que pode... Se
Â. C, —munido dotomoXVUlmm «um,,, «tuii Intenda féS 1p' • T ™ , , . JU

wun-icipip, -com uma tradição honrosa ! Ga iim's™' trimensal do ÍNSTl-
O attJai' i»n'rn íim .,„„,,. ,1 „ lí -|- .. mTTrn/*. T-m-\ PnuA „ X J ~  Jl _ Aà zelar, com um nome de fámííiaVi con-
«eryar ilieso, tão pouco cioso do renome
desse patrimônio ságfrádb, de que Joa-
^uini Ribeiro fora o architèctò e Diogo

fiel e çòntinuãdòr em
x
Jliomes guarda
nossos dias,

O Sr. Coronel Frederico Gomes, cer-
tu mente, não devia ter acceitado o car-
go de que se acha investido por amor
ás posições elevadas. Devia, antes lem-
bvar-se, que. é melhor mericel o nem o
ler. Devia tor tomado sobre os hombros
tâo grande somma de responsabilidades
para bem servir á sua terra natal, tu-
ifottlò doy seu» maiores., berço dos «eus
filhos,

> Bem ao contrario, porem, é oquein-l^í da relatividade,
felizmente acontece

tüto do Ceará,—pôde nos dar
um computo exato dos jornaes
publicados nesta terra queridade nós ambos, Nonnato, quetambém a quer muito, com a
sua penna nos dá Cantos da
Ibiapaba, Gorina, e outras coisas,
que eu e A. C, em nossa jálonga caminhada na estradada
imprensa indegena, não demos
ainda e nem daremos jamais.Tudo no mundo obedece á

, Sí ú. quis ser intendente, simples-
mente, para gósar das prèrogàtiyas a
que o cargo lhe dá direito na escala da
Snerarchia municipal. Os deveres e obri-
gaçÕes que contraltiu, ao acceitav esse
ctargo, têm sido para s. s. cousa de pou-ca monta. Ausenta-se por longos mezes
desta cidade, deixando o município-:á'c'o>
pbalo, a repartição municipal á mercê
de empregados ciosi.íio^os, como, nornea-
lamente, os fiscaes. E seus municipes
que soffram as conseqüências desssas
faltas, que comam carne cheia de echi •
ínosès:'e laséiras, que bebam água po-ire, que tenham as ruas interrompidas
p«l° cisco, ou— ò que é peior—por ani-
mães mortos e putrefactos,—que se ac ¦
commodem com todas, essas misérias,
porque s. s., antes de ser intendente já«ra criador, e por amor do cargo nào
abandonaiá por certo os interesses de

Nonnato de Britto, como eu
e Aa C, também ama esta boa
terra banhada pelo Acarahúno
anno que chove no Ceará.

O poeta dos Cantos da Ma-
paba é, além disto, um activo
propagandista de nossos jor-naes. No Pão d'Assueai\ como
correspondente, bons sefvíços
vai prestando a O Rebate.

*

sua profissão

Como este jornal não nega
agasalho aos peregrinos, (desde
que estes nao exorbitem dos
limites traçados em nosso pro-
gramma), estou certo de que A.
C, veterano destas campa-

Oni, s. s. devia saber, quo, quem can- nhas,me não censurará se, por-ventura, o Nonnato lhe enviar
uma palanqueta, e esta tenha

.-..-„...,.- o bom acolhimento que cos-
m IfMW^^f^^ ""todou-jtumamos dispensar a toda P-en-.ro publico fiscal isado, uma aguada •' fp uAn » IJ
bem conservada para o consumo da pj>'~ à'pulaçâo, então atire éisépresente, grego 

' O que por acaSO VÍer BU-i cara de quem lk'o fez e teremos, nó, blícarei, mas MM já 0600 fl>0 nublieo: os nossos mia hni-«. É,AAÁ;n J-:A. ~ v.tooao ja ptJL-U d

Aõ prifiiiptpr de justiça da comarca
de Fortaleza, Bacharel Álvaro Ottoni
do Amaral, foi concedido, pela Assem-
bléa dn chefe da nlygaránin ceaVèhfé,
quatro méziis de íicénça^com os respec*-
ti vos ordenados, para tractar de sua
saúde nesta cidade, onde se acha bom o
gordo, traètando doutros negócios de seu
particular interesse o fossando telo-
gramma fèlicitatorib a Accioly em seu
mune e em nome de seus irmãos, sem
automação destes, qne tudo podem poi;
menos accioly, inclusive ò coronel José
Godofredo do Amaral e çóm n;striccão
do dr. Região Fillm, juiz substituto 

'do

I j üi
Como cornlUirio dti?t'i*» coisas,, breve-

mente publiearerní?'? k\\lendário accio-
lyoo, obra do actual pfjymbVor ria cn-
marca de i<\.cta]eza, quaod . redfictqr-
cljeié e |M„prietario d'vl Cidade, ym\u\
que morreu de morte macaca após á
adhesão do ex -<»pi>osicinnista átrnégé
bachand Álvaro Ottoui, que pretendia,em iodo eajió, ünh* licença de dose me-
zes, cf»m ordenados e tudo.

Excusado aerá disser; que. Accioly 
"aí-

firma nunca ter conhecido A Cidade
antes de ter posto o «<hb cacimlx» nVi
pá do promotor licenciado.

Deus os íez e o diabo os junetou.

Al!, fez annos o illustre Dr. AlVxís
Barbosa Morin, redactor-chefe d'0 Re-
bafe

O Dr. Morin ò um moço habilissimo
que tem dado sobejas provas de seu-
grande talento, impendo-se assim á ad-
mmVçãjo do todos.

Constituindo-se estrenuo defensor da
causa dos opprLmidds, tem sustenta-
do renhido combate no vasto campo da
imprensa, produsindo artigos de mérito
incontestável --apreciada:»' justa do mal •
diçto governo occiolyno.

Ao distincto joven e amigo nossasfelicitaçods.
(Do Lauro Sodré).

hMA\ K.\ihi\íA
; A' sessão extraordinária também não

foi presente o .Sr. CorOuel Joaquim Go-
mes Parente!

O seu noiâtí figurou uo tele^caouna.
da Republica, poi qne o prMdmü da
Qamar-i encjíerga ioiige.u e daqui para,Malakojf não é tão grande dh;ta,ueia quenão possa ser alcançada pelo vence ura
de S. S.

•f
* %

O ClnvfA do Jortinl vaio ser chamado
a t'M*mo de bem viver para ía/.m* eona-
panhia ao Portella un chácara tf-i Sine-

j zíò.
O advogado do Autor será o dn C!o-

doveu, que desta vez estará umoido U
Um Ratek paia contar ha hora» do dia.
civil...

- ¥
* *{:

O Accioly mandou de presente ao Co-
ronel Mtm^Alv.rne um cjcôínpl/ir da
Geographia do Sobreira para 

'estudar

a tab.iada de sorrímar e subtrabir...
O homem qum* loesmo sor ré. ¦ eJeito,

segundo »e deprehende destes accesso-
rios...

O fio gemeu.
• •KwA'4i1VS*>:<5J:'>'*',íifl'^v»:ír1s:.»

Seguiu para- Fortaleza o Sr.,
Raul Monte, commerciante nes-
ta praça,a quem desejamos bôa
viagem.

Acha-se tiest?* praça o Sr. Koàrigo dn 0«>s..
ta Santos, represéuDante de fabricas! íucion-i-
es e extrang-eiras nos Estados do Norü? do Bra»
zil, e proprietftno de iiriportai)te casa de
cpmüíifiàõés e <voisi£-n<u;oesooi Beíèiíi dò Para

ta não assobia
Se, porveutura,--ndaiitta-se a hypo-

these, —-os recursos do municipio não
l.h'e habilitam a nos dar uma cidade lim

**?.

Visitou-nos o Sr. Cápp
Vicente Correia Jardim,' eo-
merciantena Villa de Ibiapina,
sobre a serra íbianaba.

.o ,,«biic„;„s ,o6sosmeihoreA;,íp!a„":v;"7lOJ' mas UBSa« m peço.' ' uai- U -fl^e '?U5Penda Ias cortisos paia o intendente e as nossas m.„
sinceras felicitações para o Sr. Coronel
Frederico Gomes Parente.

O que nào é licito, nem lhe fica bom,
ê s. g- continuar nisto, despretigiado
pelo Sr. Accioly é censurado a cada mo-
luaento por quantos ainda não perderamia visão.

Nesta semana foi vendida no Merca-
do uma rez. cuja carne estava banida !
Babemos de diversas pessoas que man-
daram botar lòra o seu peso do carne,
porque devolvido, o açougueiro recusou-
ae a recebei -o,

Essa carne apresentava laséiras, man
«hás pretas e echimoses, a que os cria
dos das compras, geralmente genteignorante e pouco cuidadosa, não pres-
fai-ám attenção.

O vendedor foi o Sr. Vicente Madoi-
m, segundo somos áutorniados;

E' um facto lamentável, aias -ç-erda-
deiro, para, vergonha nossa e descrédito'dò 

quem tem o dever de zelar pelo asse-
íio e fi-ca lisa ção do Mercado & mata-
aoüèõ publico.

nas e deixe o nosso Britto em
paz...

Em companhia do Sr. Rodrigo da- ^- - - *m i* *« 1,1.

Costa Santos veio também o Sr. Carl
Mõtmanh, viajá.nte de sua casa.

No mais, esta casa estará
sempre deportas escancaradas
para receber as Missivas de
Marajó. Elias vêm recordar o
meu saudoso passado, toda es-
sa epocha feliz aquecida pelosol dos 18, epocha descuidosa,
em que eu e A. C. pouco víamos
e muito criamos...

Tudo isto já. lá foi na caudal
do passado. De tudo restam
apenas doces reminiscencias,
que me acopj.panb.arao ao tu-
mulo»

Clovis.

M&MCESÜÍÍSOMS
Com sua exma. familia seguiu paraLbiapiha, onde vai passar algum tempo

da estação cauicular, o Sr. (Jorouf-1 Weri-
cesláu^oáres é rtilva, a quem, desejan-
do-lhe e aos seus, bôa e feliz estadia,E.teveením noso Major loaqutm naquelie clima, somos grato pelo abraçoIgnacio P-essoa, de Caniocim. 5de daspedida que nos trouxe.

Conforme noticiámos, teve lugar nos
primeiros dias desta semana a 2a. sessão
judiciaria deste tenno, sendo submettido
a julgamento o réo iSebastião Nieoláu,
condemnado pelo jury a 17 annos n 9 me'
zes de prisão simples na cadeia desta cí -
dade.

O seu advogado, nosso collega Dr.
Barbosa Morin, appellou da sentença.

Um sonho do Czar.
A crise politica da Rússia deu legar á uma

armodota que ultima nàírte so espalhou pi r
toda a Europa.

O Czar, que segundo dizem- é uni devo-
to ou antes uma victima dessa illusào per-
niciosa que chamam (espiritismo,) ouvindo
filar «'uma cigana que excitava grande in-
teresse em S. Ptíteraburgo, deitando sortasfe
interpretando sonhos, mandou chamal-a e
dissa-lhe.

—t Tive esta noite um sonho muito sin-
guiar; podes interpretai..0?

Sim, meu. Sr., respondeu ellÀ, o, sorrindo
esperou que o soberuio continuasse.

- Sonhei, disse Nicoiáu, com trás ratos: um
rato gordo, um magro e um cega; o que sig-
nitica isso?

Significa,'.disso a cigana, com um sorri-
sozinho compassivo e desdenhoso, que o rato
gordo, isto é, a oficialidade da Rússia, os vos-
sos ministros o chefes de depai-tá me ritos vi-
vem a sugar o povo, que é o rato magro, om-
quanto que o rato cego, que sois vás, n;u.la
vê.»

Os §m J LouVenço & 0a., ,!osp. Lí-
b.eratri & Cu. o Anionio Maitinu &ÇK,
do Ipú, nos eommimiearam, em circular'datada do 30 de Julho p. pãsf/ilo t,o-
rem í\stabelecido om Camocim uma ca>a
commercial soba firma Loiirençn, Lii»--
ra,t(» & Martins, para recebi ment... «* ,,x -
pediçáo demercadurias nacional e <«x •
tràngeiras* comjiras o venda <íe gjjuerl.sde conta própria ou alheia; çoV\*ji^ç|ode vapores; liquidação de quaesquer ne-
goci^s commerci/se.s, recehimeato de cun-
tas, letras, saque a & & &.

A' nova firma desejamos mósse Êiliia,
de prosperidade.

Francisca, Saboya Ximenes d'Ara-
gão, Maiia Sabcya X. (í'Ar;;gão (au-
/ente), Arthur Ximenep d'Ar}igão e

Luiza Furtado d'Aragà(. e ft\\\M (aozen-tes), Autonio Enéa» Pereira Aíeodes ê
Rfgina S. d'Arãgã'0 e fiWios- Amalür
d'Aragão Sxiuíã Pint,, e fílho.s fair/çn-
to-*), Júlio Ximenes dViragào e Arolim
Quixadii Ararão. João Barbosa dn i',Ui
Ia Pessoa e Francisca S. tò^ãgao Pnu-
Ia Pessoa e filhos, Jo-iquim Ari^fides
d'Albuquerquo e &ítep!iimm 8. d'Ara-
gàò Albuquerque eiillio,;, e UiA\M Cor
nelio d'Aragão(ai:!:í.'::i:e) a^xd/Kxm do
intimo d'ai ma á t,-das a8 peagôãs qu®

OS 10-Oesacompanharam ao C-maAí-x

. Visitaram -nos òs Srs. Francisco Libe -
rato d-Albuquorgue e José Gentil Ma-
cliadò Portella, por cuja deforencia so-
'i'";' agradecidos.

Estiveram nesta praça os
Srs. capitão Antônio Celso de
Jordão e Jacob Josó de Sá.

mortaes do seu pranteado Esposo, P;^
áôgro e Avô; o se confessam (lé\mk 

'

ilõs á todos aquell.s q no alu da íiz.Tarn
o caridoso obséquio de Ammv$m ;is
missas da visita de cova e lhes ónvi5u^ò
delicados cartões de posa mas e o fj^páin
pessoalmente. E^nylii.ienie tAírxíeeeoi
em particular aquelles qiVo ító^tãó Boa¦ vontade prestaram n*, seus nitímoss^rv ¦

i'ços-ao fallecido, eá todos gnra.íteui o1 
penlior do i.mmorredoíià m-nti/lò

¦¦**
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Isto há de acontecer

Assim o indicam.
Uni iX) rei haverá
Que tudo dóniinaiá
líl eu posto ondo Deu. for servido-
Verei todo o conhecido.

'Na .3r_. do 90, ti') século' pagado, mis-
.jomm no Ceará frei Vidal 

""da. 
Penha,

. do Recife, varão pi-éelãro pelas suas:
virtudes o <jue morreu em cheiro de
santidade.

Frei Vida.., entristecido pela corrup-
çào dos tempos, tinha visões ê sua alma
de y-idente pruphefcisou. Durante quasi
uma eeut.uia dé nonos as páíavras do
ínisâionario foram çònsidéríida. obscu-
ras.esem applienção; o a titulo de cu-
liosidiídea Verdade de Fortaleza, pu-
blieou-as em 189 4.

Hoje, no Ceará, por toda parte, está
espalhada a propLccia, e^comníentada
é ''xplicada, vendo se n'eila até .sVi-
goalíiáos fàctòs muifcos.recentes uúe pro
fundamente entiisfcecèram ã Republica;
e no .ymholo ou que melhor nome te
nha. o que ahi é cle._ci.pto, pode-se, sem
muito exforço, lèr o nome do um local,
infelizmente fatal ás armas republi-

¦ -canas.
FM Vidaj da Penha não é lim per-

sóiiagem imaginário; elle ainda vive na
memória do povo, e no Instituto Misto-
rico des Ia capital existem roemória. es

-nriptas por elle a respeito da cáteche-
sr_ dos índios nos .eríõoá de Perna uibu
co e do Ceará.

Nãoattribuimos á prophéçia que em
seguida publicámos maior valor cio que
«.lia pode ser: e quanto ao symbolo, elle
sempre nos parece mais claro é intui-
tivo do que os do Cântico dos Cânticos
c-i os do Apocalypse. • .

' P-rophbçía

Quando vires quatro irmãos' 
Sahirem da União
Guarda- te, Pernambuco,
Que lá chega o teu quinhão.
Quando vires o_ homens do Brazil,
Presos o desgraçados^
Nas masmorras occupado»,
Piratas no mar

.A gente dá Europa a assolar,
Ameaça o tempo da chegada.
Quando vires os rapazes de Pernambuco
De barretiha e iní.tíá
A p ren den do exerci cios, fa zeo do batal has,
porre logo com a inéclia ao fogão, .
Que os subérbr-s cávàlleiròs já* té cercam

--De dois a dois V
Um de |» ern a a para baixo
10 outro de pernas paracwna;
Quatro pernas de um ço.mBuço.
Vão chegando a um ponto
De nm disforme mortuç.o.
Mo riVeio ponde á tortura :
Verás a guerra consumidora
F o tempo será tal
Que tudo irá afinal
Quando vires o sol escuro,
Amola a faca
Para comerés couros rio futuro,
Que na éia de XX
Verás rebanhos do viiítemil.

Isíó ha de acontecer
Quando o céo fizer signáL
Os povos fora da jiníía
Andarão'"co.rao pinto atrag dá galliriba.
Quando veras á guerra leeha ãs duas pontas,
Que serão tornadas todas ns coutas
Tudo ha de acontecer,
Ardei- é fl o.ecer.
Porque Deus assim o quer e eu o sei,
Por ser .assim que esta eiieripfcte

F .Ü.EC1 .EiTOS '

A1 uríia hora da tardo do dia 2\) de
JuUio|). passado, nii sua fazenda Bom
Clima, municipio de Eu tre- iitos, suecum
b;u. a respeitável matrona cujo nome
serve de epigraphe a estas linhas.

A éxtincfcã era consorte do Sr. major
Jo.é Lopes de Mesquita (jlalvão-infm-
encia politica do partido ojipos^cionista

¦ CORFBAM U mig..__0
| De ordem da Mesa regedora da Con
| fraria do S. S. Sacramento faço publico
quo a ine.-.i.a Met--a. em sessão do 28 do
me_ dé Julho corrente delj-béroú por em
execução as seguintes di-posirõos do
coi/ipiutnisso qjl;e rege á canírarin:

« Ait oi— O irmão qtie não tiver
satisfeito todas as «nas obrigações, o
ausentar se, sftiii pagar õs annaes ;pnr
espaço de dez 'üinos será c meid .'..d¦> des
ligado da im.andado; o o irmão

luí.1. i.
que

nao oaíràrestando presente \\>>
seus animes por espaço de seis anuo.,
também será cou-id .rado d.-i-ligado d i
irmandade» ; é a.-siui convido;' n todos os
irmãos que se acu rem comprebendidi-í»
nas referidas di>pçiii.çõ.i.f;;t;v.irern pa^ar
(ao respectivo pf<iCi.iiV!di).ii) o;-, _,• ns débitos
doutro de ^rr./,' de 3-CKd .fc,':o;:(:.úi'tar da
«lata. do pré^eiité aviso; pi» que depois
de findo o dito pi.azo, sivrão elimina-
dós todos aqu.llüs que. não tííUiítíizeíéín
as alí.udida^ dispOBçôes do oomoromis
so, conloime a delibeação da Mesa; o
o^ie fàçó publico pela imprensa para
conhecimento de todos os í-ni.er_jV'éad(iR

Sobrai, oli de Julho de 1907
O secretario du Uohfraria

Miguel Rod'Ipho P. Mendes

"T<r~^(5 -?r*v',»T'_,."7"'""'í.**1i ¦ •¦• <~~-.r-».—¦ >%.

'.¦-%:

... . .'.'v.--- iiS:~'v-. . • ..- -.. ¦:.... ¦¦¦_'-..-:.«..¦__

José Pedro /V >,
üriia Sojb'i ím.Uú
tem aíierio sen

••fim
i;,$i ,v^ ;;' v;y -;-¦'' s^.';*J" torto á íy>?a

^¦^A.,M,MM.^3^ ounn iObeiro,
ond-S podem .v.r procurada dos 7 ri.v W
da 'manhã e das Vâ ás 4 da tarde

?&»'$: a.p_"o
S.eoiíarjlí.» ..Sartiti, [^ia^ii^f^i, 4"

annista do Gonsçi..%ji%«f»Íj[i <i:è;-;'.PV.-
ris, it<*nja&rix\ e uíntu pinuo.

Praoalhos cjárapis'.!*-. .?, í\ (j'í;eçOs pu -
K .•5.V4.._WJ

«Hotel Rufino»

linOj auxiliado pií](> maesti-tv pianist.Si> Ciro Ciarlini e a eximia cantora
haii.iua D. Adeli Picininí.

I-HaíiliiüalJ j. uai/iui»ííil..j£i
Quitação do pe(3ulio n°. 20

Rs. 1:308$000
Foi paga m thesoiíraria da

sociedade a quantia de umeon-
to tresen.ose oito mil reis á
beneficiaria D. Anna Amalia
de Alcântara Brasil, impor-!
tancia liquida do neeulio a oue

Tk" . l& ™:'' W$WMM mmê direito era conseauentainiSme corno o,.p.is..i,—um modelo. , ,-. .
Cmtava 57 annos de edade e deixou ! Cia cl° í-iieCimentO (19

[Inainse -todos a ura corpo,
Ataquem o iuimigo
E defendam a lei de Christo,
Que quando se virem perdidos,
Ahi verão o milagre
Serão grandes cs trabalhos e grandes as tropas,
Que muitos e&tarào, por bosques e serras, ¦
Para não voi-em o sangue correi' na ío"*.
Os contrários se receiarão
Das armadas que vem no mar,
Que.no meio delia, virá
À náo das quinas reaes

Carregada dVuro, prata e diamante.* 
fi' muito crua a guerra, ^ue vem para cá
Ahi Comerás o soldo do vosso soberano
,E cada um será premiado
Conforme suas façanhas
Alli verás, na afamada Muribeca,
Nascer uma mina de prata
Que abrangerá toda a America.

Qui-un diria que de José
Nasceria, Maria
E que nella findaria ?
Em conclusão: José e João
Nào recuarão.

In tentos grandes haverão,
Porém na era de 189... antes ou depois
Verát! cousas mil /
No mez mais visinho de Abril.
'Quanáu vires Pedro e outros flageliàdós'{'Todos 

fie acabarão a bocadoe,
Por serem íiudor. òs tres tem nos,
E entâa acontecerá o que vou expor.
—Um grande circulo haverá,
Que a todoü iíiiiínioará,''

12 filhos e 9 netos
Pázásua alma e pesam*, á sua ftimi-

lia, especialmente ao sou iuconsolavel
esposo -major J isé Lopes e seus tiluu.s
Job Lopes, Neheraias Lopes Jòjfada Lo-
pés é Onius lj.opes,

Esteve íiesta cidade o Sr, - Major An-
tonio Barretto d'Arrudu, de Maüsapê.

OC:U

Da Panmyba, onde é negociante, es-
j 

teve entre nòs o Sr. Capitão Miguel
¦Leopoldo de Vasconcellos, quo nos deu

o praser de sua amável visita.

Em nosso escriptorio esteve nesta se-
mana o Sr. Joaquim Fintado de Mello,
negociante om S. Benedicto.

marido José Maximiano Brasil,
oceorrido nesta cidade no dia
29 de Julho p, passado.

A sociedada tem p|g.ó até
hoje pecúlios na importância
de Rs.'21:7351.000.

Camocim, 7 de Agosto de

O secretario interino
Ánttnio íloriei) de Vizscmòelíòs.

Este será o guia,''Que, 
primeiro nào quererão

E depois abraçarão
E c^o centro do sertão virá

A Nova Medicina do
Visconde de Souza Soares

Curas prodígio'-.. . relítaiíasi pelo lílmò. Sr.
Tenente ^eUastiíIo de Arnujo Silxcivra, resi
dfinte em S/luto Antônio d_ Gu.-itihães, Ks
tado de Min ss Gr,er;i .s, feitas coo-, os E^PE-
ÇÍFIG< >S'DA.NOVA MKDÍCLNA 00 VISCON-
DE DE SOUZA SOARES.

Eis o qne d^sAe osse sQtilnr:
«... Com nmabotica de fl3'ípeçl:Sc..s do Nn-
« vo Medico) do Visconde de Souza Soares,
« quo récein do Rio ãe Janeiro, tenho re~« aliz.do cura. prodigiiizias em pessojis do
« n.inh;<. ivimiüa e visiul..»,. sohre. ahin-lo
« (im caso da metritõ agiida fim umajoveu
« o outro do h.ip,()condria, n ia qu ies o'nif,(i
j to dos referido, remédios foi surprelieíi-
« dento...» (Firma recpjihecida)
O NOVO MlíDIQO do Vi fltíóude dè SnUy.a

Qi^eiD tudo acabará.

Soares, ó om livriolm rle 176 p-tg-io..< que sj
envia GRATÜírAviENTi': e t-Vané. de porte.-<¦ quom n lequisifarao Depnfjifco Gei;i' Àa y*
tab .Ipcunento InHustrirJ- L.liarjn?íct;.íifiicri Sou-
a/v S..AEES, etn Pelotas Est. do Rio Grande do
Su..)

¦¦A venda em todas às pitar macias e droga-
rias

Depositários no Ceará:
Osvaldo St.-vx_3.a»xr't

OarvallLO Fonseca «Ss 0.ia„

"SATÉLLdTE"
Nlystca proximits dias j) .rtii;á do Rio

de Janeiro e.,te y/is.to jKiquefce, que¦ com
« rnesína escilrt do «ÍRIS» roc;i.á n'e.--
ie porto,, seguindo depois nu nei*e>sa-
rin demora para o Pará e M..«ináub.

Recebe cata'a e passageiros,
Tracta-sc com

Os Agentes
Albuquerque ê 0\

Camocim, 30 de Julho de 1907.

"Pliotogi-apliialríiíSHüa4'
m fj Q'ii,joio sil||| cill- -

Bera inntaod o atelíer onde
executa-se todo e qualquer tra-
balho enoeerneute á aíle pho-tographiea,.

É|ii n ||i ei s?ii|f||
KriPKClALIDADE E.M PlaTIN'.tTYl'lA

Sxxii.toclos os tamanb.os.

I TrabaihaiTinoafelíer e no ar
livre, aecei.am ' cimniado paradentro è íotá da cidade. ¦ ¦

:• ., ; HORÁRIO: .
Das 8 horas da manha as 4-

da tarde.

Sobrai,
^^ssa d.é xn.ir];xo, íi:x^ ii
rLOVâ> '£&i-ta diariam.3 _xt©,-v-en.c_e Bruno ci3Àlb'a:íu-3r.-|.ua.

''«AÇA DO M!CN'iNOüííaJ*~K(.]..iM, ¦

l-/iti,ílj^ p.ííst-aes ftO;jn envrdoppe-; tnn». -
parentes, recebeu o primeiro v,\ni'VAUi i

Rua Coronel Joagunn "R'lbHron\ 
VI,

nji ji

«HOTEL SOBia.LKNSJi;.
-ci.e-

Ul? h T. ;1 TTáRPHA MAHÍA lilllill'

¦ BIUEIAJEI.
Vende-se um, perfeitamente

installado, com todos os per-
tenees.

Faz-se também negocio com
os moveis em separado.' - A tractar com

(4— 2) Fer naná Lehncmn.

-QUARTOS COMPO-rlTÀraS-

MO DIOR) A DE EM P11KÇ0H

Oi.xa_1.er3.-bo Portland eraTde. rrioas cie 50 e ioo Ir.-U.o.y-v-enae-ao em casade

E-g*aiào de, linho muito íino, voud,,..
se ein casa dê 

Bruno Ferreira de Albuquerq6
precisa -1". pnssoal para traballiiir na e?.írac
çào d*-* borracha, i.os siHos Santa'.(.ruz fl"0a_-r
rapêf.a, sobro a .serra Mariioca,'. P-íga bem.

Om homem trabalh .dor poderá ganhar de
3:000 a 4:0 M) nor dia sam precisar arrisca r ai
vida no Amazona., A tractar à

-PRAÇA SÍÉNINO DEUá-~SOBíUL - I

O abaixo assignado r*nncin Marinho ,1mCastro, «asado f-o-n Joanna da Silv?,. i":.,.;(r>
resulo.oto nVestã^illa de Mássapò; .'Í.ri &.
prezente protestar:, contra a vííiida -m: icrroniriamento illefaÇífé duas posses d', terras qat.possoom por herança de" seus - Pais fi-sófe)João do Carmo da Silva o T!uu..'sa Mari-i^l,>MÍva no lugar lpuei™ funda, no it'iu Ara-a^-.
AssOF-cujiis posses de forras òírojraniA.',,"/^
a noticia de haverem sido vendidas f..r.arrendadas por João I. oinir.o.te. UUhàt) áJ^i-aneiSGo Tèlles de Ohve.tvi; pelo qnnoliarna-:mos a ..ttQrnjào do vemiedokbii arr.tíiidíü,nrii:.
qitGqtuilquernagõciò (jiiè.desl.è gôtifôro ioiiSaiiifeito protost*mos em tempo a salvar rosso .
<li.-Hiòs;

Massapô, 31 de Julho de 1907.
Ignaeio Marinho dè Ctisfrõí
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'l(jna lenço de seda branca para noiva!

5-ü
Um par de» Qçálos americanos, arma-

<ráo d® Giro.

00

Um colar de Oleopatra—-muito chich !

Ütiü metro de brio) branco H. J.

Um metro de câsimira preta do lã.

5$000
Um ca ui vete cabo de madríperola para

idíic-aptono.

'¦ 2:090 ;
Uma escova para roupa.

3:500
Um metro de sètím do cores.

5$0OO
Um coxim de linho para sella.

200
Uma- lindíssima redoma

f»k m

Uma peça grega do côr.

2:199
Un» par de suspouborios.

Um par de meias para senhora.

500 ,
Um par de meias para homem.

m.
Um livro «Adoremos»,

Uma trâe-zoura de aço fino para ano-

• W v.
Uma beugalla castão de oim, eíegaia-

4e ^ modernissi-ma.

1:800
Um metro de gase para vestido,

Um cinto de polimento moderno para I
seabora. ¦'.

Um Di ceio nano Eu
Fonseca.

400

rara

XJx33l -_pa,:c cLe xaeias iDrean.-
oas x*©ixdLacLaiS :pa:r*a uoiva

500
Um grampo eom pedras brilhantes

para chapéo.
2$000

5$000
Um par de escarra d eíras de agath.

6$000
Uma dnsia de copo» de OaeàiriU.

3$000
Uma peça de cambraia fina para ves-

tido de noiva.
900

Um metro de cretooe (trançado para
vestido.

400
Um covado de chita ospècial.

300
Um covado do Voile para vestido.

3$500

5?
Uma corrente plaquet ÀÍ;jràtj

1:200
Uma caixa papel phantasia.

Um caderno papel para musica
2$500

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$000

Um chapéu de palha moderno pa»
homem.

3$000
Um chapéu de palha ou massa mú-

derno para menino.

Uma carteira para nota.

1$000
Uma pulseira do prata alleraft.

3$000
Umparde-miVaí/te deseda.conw, pa I ^m ^-±tíL*ro de es:tracto

ra senhora ' üxiissxjacxaxnLeixbe flixo.

000

Um par 
'de escapularios

í Carmo.

Um terao de ca|imira escura \

. 700
Um metro de bnm de cor.

Um casacão de feltro bordado
Dará senhora. ¦ .

Uma bacia de folha para banho de
criança.

228000
Um selim fluminense para mtra&ftria

de homem,

61000
Uma mnnta recortada para s

feltro especial.

H$G00
Uma machina para bárbearia.

2$50O
Um cobertor de flunella.

ê

*

..-, -.ií.- • i .. ií Uma «Machina» art-noüveau mo-Um panjde botinas gris ou beje para se- ^^a â pé.; sühora—ultima palavra.
*A*"*»>

Ovrrx eorte cio ±iast:ão <3Le
aeda j&sfcÁ oollebs—ART-
JSTOXTVJEQATJ I

O
Um ppareího de metal para criança.

m
üm co-llete de f usfcâo branco, feito om ^ma gwvata a escolher na vitrine / / /

SPatiái 9 V -^
• «s> <m

Um terno do ponte» art-houvbau pa-
ra Senhora.

Um cosmético de Lubín.
3$ooo

Um par de sapatiethos de setim para
baptisado.

3$ooo
Um metro de flanella de lan côr gris

e béje para vestido de senhora.

XU.

Uma mantilha de pellucia
6$50O

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2&000
Um rebenque de fio muito bom.

3$000
Uma pia de biscuit com a efígie do

N. S> de Lonrdes.

Um tabuada ou carta de A. B. (A
4$000

Um cinto branco de pellica com três
fiv.ellas—para senhora.

12$000
Um relógio chronometio americano.

J$000
Um colar de aljoíW pérola.

2$000
Um lenço bordado, seda de cor p«rá

Senhora.

ü M i4^% ps
1 i

2S500
Uma mantilha preta ou de

cor para Senhora.
Uma pia de biscuit com a ofigie do

S. Coração de Jesus.
203000

Uma harmônica ai lema com duas chaves,
Um covado de lã para saia. mooo

/<£> **¦! n Uma toalha adamascada de linho com•45|)U UU 3 metros de comprimento.
Uma camisa branca para ho- s$ooo

Uma mnloía de mão para víamki Ob -1 mem' üffi raefcl"° do a,i)IÉM enfestílda de cô*
¦ ** '¦' a a/-wwa res para isaut.

Um relógio de prata "O
Magnífico regulador 1

m

jecto indispensável,"lliffl
UrachãpêOsoI do seda para senhoríi

';3<l' ni íí» A
Q»* - >J LJ tjl

ATMAFyOLSA PAU A GdlíLEGSO*

5| I!.
Um& eseovâ para cabeiio.

Í7w me^ro de etamine xadrez.
3$00 0

TJxn.a oax»beira <3..& oouro
d.a R-p.ss3.ai para ailgjiTaeájca»

i"i

Um chichparâe brincos de bri-
lhante € M o n ta n o s'.

3S00O
For quanto vende uni metro de alpáça

branca èníéstada, artigo art-noijvbau,
o Fercu%'.K Mendes,

á:'-f»M Mia #í^

ã y i
fêS È .'¦WKSiUH WÍSS

Um copo de agttK branca.

M&feúíá-?

Uma fivella para cabellb.
1$500

Uma bandeija esmülíada para ccípos*
2$O0O

Um pardo sapatos de-trança para bo-
mem c senhora.

SbF';'. .Ira

W5 «

^m^ii'%^^ %«aJi^

Uma dusia de botões para vestido - I xixxx covado cie rtsoací:'gosto 
variado. 1 jKzsKi^e» para •xr-estiQVo_
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.Nao é queima, mas é cousa, muita melhor, que nao queima, a ginguem,—antes, ajuda a vi.v-èríl
Ás mercadorias sao novinhas, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está

disposto a vender barato para proteger a pobreza. _ ,
Visitem a conhecida, LOJA 13A "O A.ND3SIRA JE3^t.,BJJMClJ\.. e se

convencerão de que não se tracta de [Iludir a bôa fé da freguezia.

FftSEM Í15
Ãlgo'dâ6-iiiho de 820, 360, 400, 600 vara,'Mórín « 400, 4.40, 500, G00, 700 vara
E'0ambramha « 200, 300, 400, 500 covado
Chita - 320, 400, 500, 600 «
Âzulina e Roso liua de 240, 300 a
Algodão grosso de 500, 600 metro

•Bri ns do cores « 500,600,800
« br/sacos bons de 900, 1:000, 1:200 meiro

Chita.de barra com mais de um metrO^de larga-à
FustÒés brancos e de cores especiaes
Setim Liberty --azul, branco, preto e rosje.o

« Macau t- * « - *
•-Gaze brj.th_.rito «. :." . « «

Las para saia è casimira para roupa de Senhora
Tecidos finos o modernos « « <*
Grêtonè- az_j escuro, encorpado?
Chitas muito boa.—linda padronagons
Fèltròs rtára saias azul escuro
Aí patrões pretos e de cores modérnissimos
Casimiras pretas, ing|e_í._, paru çmisê, palitot
Brios preto, pardo íis,o, claro e com listas

« brancos Unho H J e .ostao branco especial
Casimiras cores, fmissimas e ordinárias
Ligas para meias
Bus|íé-»sÒTÍbs Guyot e de seda para homens o rapazes

y Escovas pava roupa, sapatos, clíápóos e dente
Cõliariàlio,. de algodão, Unho» borracha brancos e de co-
res.

Punhos dè algodão; linho, borracha brancos
¦tõresi
Camisas brancas para homem

« meia * * e n.ehinòs

írak.

de

Bezerro e polirueri-tp' de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinza, vinho & &
Chagrin v~variaçío sortiménto era cores
Cortes de sandália veludo bordada a ouro
0racha pellica preta, amarella e ciuzeuta

« preta .coujmum
_ . NUBIAN

Fôrmas iiiglezas para homens e Senhoras
Bòri*ac,l»_s, seda o algodão, branca, preta, cinza© beje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira nús e cobertos

¦Enfiadores de todas ás cores
Cera para sapateiro, branca, e pretaf em pão' Lona imitação a bezerro

* ázu] claro, 'beje, marrou

MIUDEZAS' ¦'¦;¦ •" ¦ :.
Espelhos grandes para sala, toucador, barbeiro <_
Espelhinhos pequenos para algibeira
Relógios de parede, banca, ,algibeira e despertador-~
nickel, prata, prata dourada- «Omega-, -Era»4 «Es-
.rada Ferro»

I-ocordoamentos pava violino o violão
Pai betas para clarineta, sn-copk.-.ne, bandolim é
Toalhas fclpudas, todos os tamanhos.

¦ Linha de carritel e novfdlo, meadas, brancas, de ã:ov,
para marcar, coser e bordar.
R.beuques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vel ias brancas de 4,6,8 e 12 om líbrá
Musquiteiros— abrigo contra as muriçocas
Ja-rws finos para ban.«.
Peíites para «Usar e de 1 adp'—-borracha metal, à ã

- ¦ finos especiaes para bictYj
Püíliinlia para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão-, linho e de cores pata rape

c seda., brancos e de cores
« bo.rda-dfiS para senhoritas

Bòti-nas pellica,—preta, cinzenta, marron, amarellas,™.
«d^ enfiar, abotüare borracha, para seuhoresie crianças

! 

Sapatinhos pretos e de cores para Senhf'!'/^
Botinas e sapatinhos para meninos o bebês ,:

[Sapatinhos de seda para Hap.tisado
; Sandálias para Iiomeri.. e senhoras
[Chinellos do trança para homens o senhoras
hToucas e sapatinhos de Li para babás •'
I BengatlüS -ca...ião dourado o prateado, cora segredo e
! outro.;, para homens rap-naes e meninos.
! Chapéus sol para hnmem, rapazes o s-,e.nhora»--de ai-

paca'j seda e phantasia
| Cirande sortiménto em brinquedos para crianças
i Relógios com cadeia para criança'Galo es \\í: ra e n f ei te, de hl go d áo e sêrl a
K-endas hespanhóla e bico de chrochet

j Bordado, punia e eiitieméiòj tran?parentes, Victoria,
largos é estreito1»

« cores--ultima novidade no gênero'Grotas de ponta e entremeio—giande, esplehdorosò
funtimwnto

j Bicos largos para saia e alva, brancas o pardos
« seda, linho, algodão, diversas larguras, sorti-

mento escolhido a capricho pelo Jof-è Paulo
Cintos pára homem -variado g ot mento
Cintos de pellica, seda. gojg nào e elástico pa. Senhora
Legues nioderuou--esplendido sortiménto
Capas pretas e de cores para senhora
Biiwi. brancas o de cores, b trdadas para senhora
Cambraia siiissa muito íina
MoHernissimas gravatas pi.rl rapaz
C( rtrs do casimira inghza para ternos—lindos
M?mti!lias pretas e de c r ^ — seda, linho e algodão
Vèos e grin.-ldatí paia n« iva
AsteaS de baleia legitima
Galões domado e prateado para andores
Miíaines brancos paia senhora
Frçnte para espartilhos
Terços de divetsas quali'a les
Imagem do.Jesus Onicificod>
llegistros encaixilhados deN". S. do Perpetuo So_corrò

do Cos ação de .lesua e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N. 8. do Ro~
fari.o] N. S das Dores; crucifixo para rosário; «h-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações. Gíuzês; Âncoras— if-itação de brilhante

corai
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro o prata, com pe-iw-imitaçào de brilhante
Pulceiras de prata, aluminio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes™grande sortiménto!
Redomas de prata, aluminio e ouro —para retratos
Caixas de perfumaria» para presentes
Botões de corrente para punho»
Teteias para volta
d-pos para agua —bom sortiménto
Oculcs e pinc^nez graduados para myope

¦Chicarasporceliana e pó de pedra com frisos dou-
radqs

Chaminés p|ra candieiros--belga, á prova de vou-
to o commum
Paliteiros muito bons —a escolher
Botões de madeira, in»dn'pérola, metal, louça, aço —
para carnisaa, calças, colletes, palitots o vestidos do se-
.th Oras
Chapéus modernos duros pava homens e rapazes

palha —ultima palavra
para montaria

« á rnarujr. para crianças
Bpnets para homern, mem ao,- pretos^ cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores para cama

V «. pm

! Pasta para dentes
[ Cosméticos de Pi ver e Lnbi_
Babonetes finos de diversos lábnéaiítés
O vi*- verdadeira
Extráctos de diversos fíibri«âvntès

t
Papei para musica, cartório, amizííde, o(Ecib;*|.é co^Wev -
ciai..
lílnvelopes com merciaes, po»tiie.:_, para cartões h
Cartões taíjados, fisita, pàfticípáçáo, de phan:fc.»ia
narà Senhòia

m oni.c. japonês muito bom para o cabello
Agua BSNESDiOTíNA para dentes

Lindíssimos postaes--ultio)a palavra
Cadernos de Ualligraphia
Cartas de A B G, taboadas e cátheci-iaíos
Graminaticag de di Versos auetores
l.° 2,°í.i.ue4.ulivvo* de leitura de ífelísberto, Abilio..
Hilário
Uiccionario portuguez e írauce»
Carlos Magno, Luuario perpetuo o Cartilha da Don_
trina Christã
Livros e cadernos das novena..1) de N.S. P, Soccojtoj.
Maiiuaes para missa e Arith-uetieaâ diversas
Lusíadas, Tabulas, írácema, Gepgrilphiàá e Álgebra
Geometria, Antologia, Átlati, Theatre Oíassiqu.
Auetores Contemporâneos o iradas pastas para eg~

cri p to ri o
Tintas de Stójshens; canetas, lápis, crajou, mata*Wir_

lho, giz; lousa, _. & &
Álbuns para retrátoâ e postaes
Bicos para mammadeiras e consoliidores para criunç&K

FERESÊEi
Bandejas de diverso* tamanhos e sal iras metal bram»

para copos
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Facas cabo pàuv osso, chifre ç metal
Talheres finos cabo metal, madeira, oaso e ierro
Eítribos, bridas, esporas, pieadeiras — metal feim &

casquinho
Fivellas para sapatos, calça, Íèr__; rabicho, ciíba ca-

beçada e fivellas muito chiks para cintos
Argollas de casquinho, nickeladat., e de metal
Thesouras fmissimas e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas .. carte.ks
Foices nacionaes e machados, Collnis legítimos, um¦-

chadinhos
Ferros de gommar a vapor o a mão
Paralusos de todos os tamanhos e grossuras.-
Pregos para brochear e dourados para bàliüs
Puxadores de metal o louça, para gaveta
Compaços, serrotes, -diversos tamanlios
Balas para revolver, rifles o es-ping-aida
Fervolhos para portas e .rótulas
Paoelias. çassarõlás, fregidejras, papeiros, m.armítaSj

chaleiras —de agath e metal branco
Torquczps, íormões, canivete.-, lancètas e púas
Cadeados para portas, portões (5 malas
Machinas para cortar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

» para barberír á uoute sem risco aígum de m
cortar

Machinas de costura de 40, 4.5, 50, 00 o 70:;-;uma
Pàs do torro americanas de 2:500 uma e enxadas màr-

ca «Jacaré», moinhos para caie, saoarolhas.
Flaudre singello e dobrado, o chapas para fogfi.» do ?J,

4 e 6 bo _ cas.
Candieiros para mesa e pharóesá prova do vento
Bules de agath, diversos tamanhos è gosto;
Fontes pata agua e hvatorios para parede
Colherei, de sopa e chá e cola da, Bahia de Ia. __ 2\
Cabinhos para cabresto esta.nlio em vergis
Balanças para balcão e ourives e copos de agath
CAR..Q1.ETO muito bom
Vasos do melai para farinha.

Ü José Paulo Mendes cie Vasconcellos. #t>
:_$
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muito os preços de seu grande deposito, tendo em wsta ç-ueyão';.
um sortimento muito grande e precisam dispor tudo a preço baratissimó. E' certo que os artigos

preço nas fabricas, mas vendemos tudo por menos que qualquer outra casa desta praça. .
GONVEM 3MCXJITO A TOOO AQUiaLLEQUEPHEa

MUNIR-SE OO QUEÈ BOM E BARATO SSE
mftin í'.p*e» MODESTO MENDES, ONDE ENCONTRARA'TUDOL* «Uí «L^L* * A

EGUAL E MUITA SINCERIDADE
As vendas com modificação de preço começarão segunda-feira 8 de Julho.

AOS BARATEIROS DO MERCADO.
AOS GRANDES ARMAZÉNS RA CASA MODESTO MENDES

VENHAM VER E SE GONVECERlO DA VERDADE

nm
Livros religiosos

II

KELICAttLO ANGELÍCO
NOVO MEZ DE MARIA

ESCUDO ADMIRÁVEL
MEZ DAS ALMAS

HORAS MAÜIIAMAS
MÈÈ DO S. C, DE JESUS

MANUAL DE MISSA
IMITAÇÃO DE CHRISTO

n.8. dop soccorro
têípOge devoção

cartilha da d. christã
t&ãm eMim livrias pende-se em essa

Raymundo Barreto
eom õfíicina do s:i|»»teiro
= A' PRAÇA BOA-yiSTA =

offerec© seus serviços ao respeitável pu-blico, garantindo trabalho solido a pre-ços módicos.

Sobral-GEARÁ

HOTEL-RUFINO
B3a=oelleza.-bes oomraodos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada © acceiadissima.

Preços módicos
3303ST.D A I?OJ&rFj&.

=Rüa Coronel Joaquim Ribeiro=

Dzagonaes 
pretos superiores, caxemira*

de cores para ternos, òrim branco dr.Unho H, ./„, dito pardo de linha-mp&~
rwr, procurem em casa de

M, Arthue.

Cera branca em velas de 3, 4,
£, 6,8, 10,12 e 16em libra acaba
de chegar para o estabelecimento de

KELOGIOS—Cbatets—para parede yèiuide.-ao era casa de

svroâ collegiaes, religiosos e copiadores
,para «cartei, completo sortimento ©oi

casa eüe
M. Arthur,

Chapéos de feltro finos e moderno» p!W*homens e rapazes; «gorros e bonets bm-<i»-doa para criança, grande sortimento enlKtra-se no estabelecimento de

UJF,

BORDADOS FINOS em cambrrente « Victoria
tem em cas» d&

aia-tránspà--ae ponta o entre mebv
'ii 

Arthur.


